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B I S S A L

O ano de 1981, proclamado pelas Nações
Unidas c,omo o Ano Internacional dos Defi-
cientes, começìa a serr preparado na Rep¿bli-
ca da Guiné-Bissau, com a criação de 'uma

Comi.ssão de Trabalhos que irá desenvolver e
coordenar uma série de actividades em todô
o país, c,om vista à reintegração na sociedade
dos deficientes físicos, tanto militares como
civis. - (Página 3)
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SAÚDE PARI TODO$ TT 19 AìIOS PREpÅRI-SE ll0 pAfS
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...Saúde para .todos e
com todos" até ao ano
2000 (19 anos), 6 o Prin-
cipal lema do Proiecto
de Sa¿de de Base, em
plena marcha nas re-
giões de Cacheu, Tom-
bali e Gab¿. Em Quína-
ra e Bolan.ra esboçam-

-se os primeir'os p'assos'

O proJecto de' Sa¿de
de Base começou ofi-
cialmente em 1977. Ac-
tualmente abrange' 53
tabancas com cerca de
20 945 habitantes.

Ao longo deste perío-

do passado e por todo o
tempo que ainda 'falta
percorrer, dificuldades

imensas têm que set su-

plantadas, desde a resis-

tência sócio-cultural' à

desmobilização das po-

pulações, passando pela

coEreração coordenada

com os oütros deParta-

nientos estatais, no ter-
r€no, e pela planificação

do futuro do projecto. -
(Ver Página 3)

DETEGADOS AO

CONGRESSO

O Comité Perma-
nehte do CNG, e a
Comissão Preparató-
ria do Congresso do
PAIGC fixaram em
301 o número de de-
lègados a estarem
presentes ao Primeiro
Congresso Extraordi-
nário do Partido.

Foi igualmente fi-
xado para os dias 21

e 22 de Agosto a teu-
nião do CNG para
uma análise dos do-
cumentos a apresen-
tar ao Congresso, e

que foram já aprova-
dos pelo Comité Per-
manente. Foi ainda
decidida a elaboração
de um programa de

actividades para assi-
nalar o 25.o aniversá-
rio do PAIGC. - (Ver
página B)

tttG0ilno DE oulDn0$ lll t0uclcÄ0 rí$cl
As sessões de trabalho do primeiro En-

contro de Quadros Técnicos da Eduçção Fí-
sica, promovido pelo Departamento das- Acti-
vidadãs Extra-Escolares do Ministério da
Educação, encerrara(n, .no passado sábado,

"om 
ottt discurso profbrido pelo camarada

Mário Cabral, Ministro da Educação Nacio-
nal. Durante dois dias de intenso trabalho,
decorridos na sede do PAIGC, os participan-

tes debruçaram-se sob're a democratização do
desporto, através de propostas apresentadas
à mesa.

Da reunião, presidida pelo camarada Car-
Ios Dias, emanou uma resolução geral que en-
c€rra recomendações,às organizações de mas-
sa, a Secretaria de lstado da Juventude e
Desporto, e à Educação Nacional. - (Ver pá-
gina 6).
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Dos Leitores

Porquê blchas de selos ?

BALDÉ

O Pafs

O aniversário do mas-
sacre de Pindjiguiti foi
este ano assinalado com
uma jornada de mobili'
zação popular para o
Congresso Extraordiná-
rio do PAIGC, a ter lu-
gar em Novembro próxi-
mo, nesta capital. Os ac-
tos políticos e culturais
organizados quer na ca-
pital, - já referidos nas
edições anteriores do
nosso jornal - quer no
interior do país, tiveram
como pano de fundo a
motivação das massas
para os debates das teses
do Congresso, cujo início
está previsto para Se-
tembro, em todo o terri-
tório nacional.

Notícias chegadas do
interior e veiculadas pe-
la Agência Noti,ciosa da
Guiné dão conta das co-
mernorações em Bafatá,
Gabú e Tite, onde se
realizaram comícios po-
pulares, nas quais usa-
rain da palavra os prin-
cipals responsáveis 1o-
cais que dissertararn so-
bre o acontecimento e
apelaram ao emþenha-
mento.e participação po-
pulares nos preparativos
do Congrosso Extraordi-
nário. \
SALVAR O PARTIDO

Asdim, em Bafatá, en-
tre as várias interven-

As populações, bem
como os responsáveis
partidários e estatais das
regiões de Bafatá e Ga-
bú, estão optimistas
quanto a uma boa pro-
dução agrícola, tendo em
conta as chuvas regulares
que se têm registado na
zona leste do pais, indica
um telegrama da ANG.

Em Bafatá, o respon-
sável máximo regional,
camarada Vasco Salva-
dor Correia, 'declarou
que até este momento
não há nenhuma anoma-
lia registada, e que os

Com o objectivo de
analisar as razões que
levaram ao enfraqueci-
mento das actividades da
nossa organização juve-
nil em toda a região de
Gabú, os principais res-
ponsáveis partidários da-
quela localidade reuni-
ram-se com os dirigentes
re$ion4i,s da -JAAC, in-
forrna a ANG.

Após escutar atenta-
mente as explicações da-
das, o camarad.¡ Malam
Bacai Sanhá, Presidente
do Comité do Partido e
Estado da região de Ga-
b¿, teceu algumas consi-
derações acerca da ne-
cessidade de "uma rápida
reactivaçãoda JAAC,
principalmente num pe-
ríodo de grande impor-
tância que o nosso povo,

ções, ressaltou a do res-
ponsável regional. Pois
aquele dirigente evocou
e Congresso de Cassacá
como um <<marco irnpor-
tante na história do P.A.
I.G.C.- e acriaçãodas
Forças Armadas Revo1u-
cionárias do Povo como
..garante da nossa s-obe-
rania e independência
naciional" e ccmo ele-
mento fuñdamental para
a ..constante materiali-
zação do pensamento po-
lítico de Cabral,'. A ac-
ção do 14 de Novembro
que comparou ao Con-
3Yesso de Cassacá, per-
miti,u, segundo Vasco
Salvador Correia, ..sal-
var o Partido de um
sequioso da sua destrui
ção que maiS não queris
se não aumentar o seu
poderio pessoal e espezi-
nhar os sagrados interes-
ses do nosso povo>.

Ao abordar a realiza-
ção do Congresso Extra-
ordinário, Vasco Salva-
dor Correia chamou a
atenção dos rnilitantes e
simpatizantes para a ne-
cessidade de uma parti-
cipação activa na discus-
são das teses e nos pre-
parativos do importante
evento. Aque1e respon-
sável regional encorajou
aindaapopulação aes-
forçar-se nos trabalhos,

camponeses estão firme-
mente determinados err¡
obter uma boa produ-
ção, através de um tra-
balho que se pode consi-
derar óptimo, pois as
áreas lävradas ultrapas-
sarn de longe as dos
anos anteriores.

Um dos factores que
determinaram este au-
mento substancial das
áreas cultivadas, segun-
do Vasco Salvador Cor-
rei,a, foi a fome que
atingiu quase a totalida-
de do país, tendo levado
as popuiações do Leste a
lavrar não só.a mancar-

vive, em particular os
militantes e sirnpatizan-
tes do PAIGC, com a
realização do próximo
Congresso extraordiná-
rio do Partido.

Ainda na sua inter-
venção, o responsável
regional fçisou que os
jovens têm de participar
de perto na realização
dos objectivos anuncia-
dos pelo Presidente do
CNG e do CR, camarada
Nino Vieira, que é o de
estimular o nosso povo
a produzir mais e me-
lhor.

BAIIINÇO
DO ANO ESCOIAB

Os camaradas Paulo
Santos e João Hercula-
no " Silva, respectiva-

como forma de contri-"
buir para a melhoria das
condiçõesde vida da
Região e para justidicar
os sacrifícios consentirdos
pelos heróis tombados no

.Pindjiguiti. ¡È

DEPUßAç^6,O
NECESS.6,RIA

Na região U. ç"6ú, as
manifestações foram or-
ganizadas a nível de sec-
tor com a partiaipação
de responsáveis designa-
dos para o efeito. Em
Gab4 sede da Região, o
camarada Malam Bacai
Sanhá, presidente do
Partido e do Estado da
Região, chamou a aten-
ção para a necessidade
de fortalecer cada vez
mais o Partido, colocan-
do na sua vanguarda
..homens da confiança do

nosso povo e dos mili"
tantes e simpatizantês
em particular,,. Ainda
segundo aquele respon-
sável, o Congresso Ex-
traordinário ..deverá
afastar do s,eio do Partir
do os elementos corrup-
tos, oportunistas, e todos
aqueles que de uma for-
ma ou outra deturparam
os princípios do Partido
de Amílcar Cabral, pelos

ra como também granrJe
quantidade de milho,
mandioca e batata-doce. ,

Em Gabú, o Presiden-
te do Comité do Parti-
do e Estado da região,
acompanhado por vários
outros responsáveis lo-
cais, acaba de efectuar
urna visita a todos os
sectores que integram a
região, tendo aí consta-
tado o bom qndamento
dos trabalhos agrícolas,
encorajando-os a pega-
rem teso, ao mesmo
tempo que registava as
necessidades de csda
tabanca a vários níveis.

mente delegado regional
da Educação e director
do Ensino Básiqo da
mesma região ,estão a vi-
sitar todos os sectores a
fim de procederem a um
levantamento completo
dos problemas educa-
cionais, que lhes permi-
tirá ver os erros come-
tidos e os êxitos alcan-
çados, por for a a tra-
çar novos planos de ac-

ção para o próximo ano
lectivo.

Segundo a ANG, estas
actividades serão elabo-
radas junto dos respon-
sáveis sectoriais da Edu-
caçao.

quais tombaram valoro-
sos filhos do nosso po-
vo>>.

PARTIDO COMO
FOhÇA DTRTGENTE

A jornada do 3. de
Agosto em Tlite consti-
tuiu mais uma rgaîifes-
tação dere$sio ao Parti-
do de Cabral e ao Movi-
mento Reajustador do 14
de Novembro, conforme
salienta o corresponden-
te da ANG, no seu des-
pacho enviado daquele
sector. De acordo com a
mesma, o comício foi
presirdido pelo secretário
para a organização do
Partido na região, cama-
rada Amaro Correia, cu-ja intervenção incidiu
principalmente sobre o
Congresso Extraordiná-
ria de Novembro, <<mo-
mento em que o Partido
procura ser na verdade
a força dirigente da so-
ciedade guineense, de-
pois da saída da crise
profunda, graças à acção
do 14 de Novembro". Os
outros oradores falaram
dos acontecimentos mais
marcantes da vida do
Partido, nomeadamente
o 3 de Agosto, o Con-
gresso de Cassacá, o as-
sassinato de Amílcar Ca-
braleoMovimentoRea-
justador do 14 de No-
vembro.

3 ile Ågoslo nffi teglõe$
De rnodo nenhuma pretendo com esta mi-

nha sugestão mostrar a má organização da
venda de estampilhas fiscais no país, antes pe-
lo contrário, quero só dhamar atenção e dar
uma sugestão às entidades a que cabe a sua
responsabilidade, devendo eles profundamente
reflectir que, pelo facto de um ¿nico local pos-
suir selos à disposição do pú51¡.o que ali dia-
riamente aparece em longas bichas, provoca
frustação e angústia, e leva a pensar seria-
mente que não nos podemos organizar seria- ,

mente mesmo paffi as coisas mais elementa-
res. Vejamos só.

Or¿ se os selos não são arroz, batata ou
açúcar, que por não serem suficientes reque-
rem bichas para a sua obtenção, então por-
que é que se os selos existem em abundância,
não se pode fazer a sua distribuição regular
em diferentes zonas da cidade de Bissau, evi-
tando deste modo longas bichas onde se cons-
tatam eventualrnente contradições? Os res-
ponsáveis devem e têm que-descentralizar a

Ãua acur-nulação num sítio só para demons-
trar a sua cãpacidade de organizar as coi-
sas.

.Acontece que, mesmo que se quelra um
selo'de 10 pesós, se não se tiver um amigo

ãüã pott" ájrrdu", tem-se forçosamente de ir
a Ui.tt", e isio implica que a pessoa tem que

levantar muito ìedo (seis horas ou Tesq9
antes) porque se não o faz vai encontrar :la

dezenas ou mesmo centenas de pessoas para

ð mesmo fim, e perde a esperanÇa de obter o

selo. E mesmo qnu "h"gt'" 
de rnanhã cedo à

ui"tr*, aà-ot" horas e horas para compr'ar'

;;;¿"ñdt de haver pessoas à ¡Itima da h9;

r" " 
o porteiro dqixa entrar dizendo que sao

..isto ou aquilo".'*""pot 
"uãät, 

aliás todos os dias' excepto aos

sábados e domingos, 
-;;* 

todas as pessoas da

ùiãHu "rt"ga* 
ã comprar os selos' por-

;;; ; locaifecha e só volta a abrir às 15 ho-

i".. ã ot" é compreensível se tivermos em

iãijtà' ü'i" r'À t'óieiiot q"" regulam ¿ venda

de estampilhas fiscais. Ist'b, no entanto' quer

ãi";; ÑË os indivíduos que não enco-ntram

;;ú;;" período da manhã têm que voltar -
;;;it"i" mais acelerado de marcha' sem

Jãr".ttto sequer dePois do almoço'

Quem é o culpado? Serão as pessoas que

deviõ-às suas eatãgorias ou funções-Ihes fa-

""ftãã 
o benefício 

- de terem entrada livre?
Ou ainda o recebedor? Não, pens-emos um

r"";, Em- nenhum desses i¡rdivíduos que
""it"ü"ttü 

" 
ã"ipu. A culpa, a ûreu ver' resi-

de na estrutura montada de venda de estam-
pilúãt, 

-i.to 
¿, ausência duma descentralização

de venda.-- 'áå-ãr¿"" 
da foto Serra, Aly Suleimane e

*ao"i*-á" ããis tocais que beneficiando de

,r"å u* quando com pequena percentagem de

selos paia vender, fossem criados postos rJe

venda, nada do género acima citado aconte-
ceria. Cada um compraria os seus selos bem
folgado.

Faço apelo aos responsáveis da Fazenda
Nacional no sentido de envidar egforços com
vista a dar solução do problema que aparen-
temente parece menos importante, mas muito
mais que isso, principalmente para as pessoas,
que constantemente são abrangidas pela ne-
cessidade de estampilhas..

Ghuvus reguhrg$ no lesle do Pnis Boiucundo

lloYo
pt¡slo

ffin¡lit¡0
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As populações de Ba-
jucunda acabam de ver
materializado um dos
seus pedidos mais insis-
tentes desde que o nosso
país conquistou a inde-
pendência, com a entre-
ga ao Comitté de secção
local das chaves do novo
posto sanitário, inaugu-
rado nesta localidade pe-

lo camarada Mal,am Bacai
Sanhá, Presidente do
Comité do Partido'e Es-
tado da região de Gabú.

Na ocasião, segundo b
correspondente da ANG,
o referido camarada sa-
iientou a necessidade de
torlos os filhos da nossa

terra trabalharem mais,
porque só com o traba-
lho se podem construir
postos sanitários, hospi-
táis, escolas, estradas e
tantas outras coisas que
diariamente o nosso po-
vo pede e que são neces-
sários ao desenvolvi-
mento do país.

As populações daque-
la secção estão no en-
tanto decididas, num fu-
turo próximo, a cons-
truir uma nova escola.

Pedido de correspondêilcia

Jovem guineense de 20 anos de idade, es'
tudante do Institut'o Técnico de Formação
Profissional de Brá deseja corresponder com
jovens do Brasil, de ambos'os sexos, com ida-
de compreendida entre os 18 e os 23 anos, pa-
ra troca de selos, f'otos, livros, e postais.

Escrever para José António Mendonça,
Caixa Postal 18 - Bissau - República da Gui-
né-Bissau.

tatlü¡ t .TYO PilVTCBÂ. Qu¡¡t¡-lelr¡, 12 aI€ Agostq ile 108f
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Responsabilizar as po-
pulações pela sua profi-
laxia sanitária é o objec-
tivo do Projecto de Saú-
de de Base em franca
implantação por várias
regiões do País,. Para
que no ano 2000 haia
..5¿úds para todos e com
todos" - ei,s o seu lem,a
principal.

Começou por chamar-
-se Projecto Piloto de
Desenvolvimento Comu-
nitário e foi lançado ofi-
cialmente em 1977 nas
Regiões de Caeheu (ta-
banca de Bianga) e de
Tombali (tabanca de Ca-
boxanque), com equipas
do Ministério da Saúde

- formadas por enfer-
meiros e por Agentes
Sociais Polivalentes a vi-
verem e a trabalharem
de maneira rotativa nas
tabancas dessas regiões.

Uma outra fórmula de
levar a saúde para todos
e com todos estava, en-
tretanto, em marcha
desde 1975, em Boé.
Com condições, e meios
de comunicação particu-
larmente difíceis, taban-
cås bastante pequenas
mas afa,stadas, a mobili-
zação em Boé caracteri-
zou-se pela reunião,
num local ¿nico (Lu-
gadjole), dos pretenden-
tes escolhidos pela popu-
lação, para cursos inten-
sivos de formaçáo de 15
dias a um mês. A forma-
ção foi ..oral" e ligada à
alfabetização de base -.troca de experiência en-
tre os Agentes de Saúde
de Base e as matronas, e
estudo comunitário em
língua fula. Esta tem si.
do uma das experiências
mais profícuas, explicá-
vel pela grande aceit.ação
e disponibilidade da Po-
pulação para com o Pro-
jecto. Não é, no entanto,
caso único.

. O entrosamuttlo de6tas
duas formas de ProPagar
ensinamentos sanitários
tem dado bons resulta-
dos: nas Regiões de Ca-

cheu, de Tombali e de
Gabú, o projecto de saír-
de e,stende-se a cerca de
53 tabancas com um to-
tal de 20 945 habitantes
apoiaãos por 17 equipas
do MSAS.

Não significa que o
projecto de Saúde de
Base não tenha as suas
dificuldades. A principal
é o tempo necessário pa-

comunidades, única ga-
rantia de saúde baseada
na elevação da qualida-
de de vida de todos.

A planificação está
agora centrali,zada na
Direcção-Geral da Saúde
Pública por um gabinete
planificador - coordena-
dor nacional a cargo de
três'pessoas: Augusto
Silva, dr. Renée Peiletier

regiões e das secções, o
incitamento a experiên-
cias futuro. A orientação
a nível das tabancas no
sentido de se valorizar a
med,icina tradioional co-
mo um complemento à
medicina moderna.
TRABALHO
DIFICII, MAS
COMPENSATÓRIO

A importância de de-

principais instituições fi-
nanciadoras são ¿ Uni-
cef, DWHH (RFA), Os-
fam (Inglaterra), Conse-
lho Ecuménico das lgre-
jas, Suco (Canadá) e
Opep, que fornecem o
material. Os, medica-
rnentos são comprados
Pelas .Unidades de Saú-
ds- (casas-farmácias) de
cada tabanca atraves de
uma quotização pela po-
pulação, seja em di,nhei
io, seja emþéneros (hô;-
tas comuns). No entÞnto,
a comprâ dos medica-
mentos prejudica o fu-
turo do projecto devido
ao preço elevado dos
mesmos na FARMEDI.

Outro privilégio d a
quotização surge quando
o,doente é evacuado da
Unjdade de Sa6de para
o Centro de .Saúde. Sen-
do portador de uma guia
comprovativa de que;a
pagou a quota, fica,isen_
to do pagamento da con-
sulta e tratamento no
Centro.

Enfim, que futuro pa-
ra estes agentes sociais
polivalentes? Uma hipó-
tese será destiná-los ao
serviço social clássico a
nível das regiões e sec-
tores, prevalecendo no
entanto a ideia, da sua
substituição progressiva,
por exemplo, pelos ex-
tensionistas do Projecto
de Extensão Rural de
Bachil em Cacheu.

A par disso, o projecto
de Saúde de Base adop-
ta como programa para
o próximo ano o reforço
do trabalho nas actuais
regiõês (Cacheu, Tomba-
li e Gabú), enquanto
Quínara. e Bolama en-
saiam os primelros pas-
sos\

A pouco e pouco, pois,
o projeeto de Saúde de
Base vai-se implantando
pelas oitq regiões do
País, com um trabalho
moroso edifícil, é cer-
to, mas compensatório: a
saúdê para tgdos e com
todos até ao ano 2000.

Proiecto de Soúde de Bose

"S[úile pil[ ltlütls G Gtlm ltlütls o16 uo üno üois m¡l
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enfermeiro o mais tempo
possível), a cooperação
no terreno das equipas
da Saúâe com as outras
de empreendimentos e
departamentos estatais
ali a funcionar mostram
bem as, dificuldades que-
se deparam ao projecto
de Saúde de Base.

O projecto divide-se
em três fâses - curativo,

prevenção da doença e (cooperante da Suco) e

þromoção da sáúde - António dos Sántos Pe-
havendo, no entanto, reira.
problemas em conseguir Se, por um lado, a
chegar ao fim do progra- constituição deste gabi-
rna (que pode estagnar nete é a concretização do
logo na primeira fase) apoio político ao projec-
pelas razões apontadas. llo por parte dos respon-
Para que tal não acon- sáveis do MSAS (o pro-
teça, o projecto (e o Mi- jecto é agora uma das
nistério da Saúde) têm prioridades do Ministé-
de desencadear um sis- filo), por outro lado asse-
temático controle e in- gura-se uma estrutura
centivo às populações. permanente mais ade-

O sucesso do projecto quada e atenta à solução
está ligado tamhém à dos problemas específi-
sirncronização, no terre- cos do projecto, nomea-
no, entre as estruturas -' damente, a sua.supervi-
directamente implicadas são sistemática, â feci-
no progresso da tabanca clagcm regular do pes-
(Recursos Naturais, - soa ligadoaoprojecto,a
Agricultura, Educação e organização de encontros
Planificação) para asse- de reciclagem dos Agen-
gurar o desenvolvimento tes de Saúde dej Base e
real e harmonioso das das matronas e nÍvel das

i

Þ

Ensinar e responsabilizar as populações pela sua própria profilaxia sanitária, enquanto que em de-
terminados locais, a aceitação do projecto é tal que ¿ prôpria população se encarrega de financiar 'e

construir a Unidade de Sa¿de de Base{farmácia-h'ospital) nas suas tlabancas.

ra a mobilização cons-
ciente das poPulações,
levando-as a aceitar, Por
experiência próPria, os
benefÍcios da Saúde de
Base. Porque o projecto
fundamenta-se ná não
imposição de qualquer
norma às poPulações.

OS PROBLEMAS QUE
SE LEVANTAM

O peso da tradição, a
resistência cultural, o
choque sócio-cultural
entre as equipas e as po-
pulações, os efeitos posi-
tivos ou negativos de
determinado período de
duração da equiPa na ta-
banca (em Cacheu álgu-
mas tabancas não forne:
cem agentes de Saúde de
Base para formação Por-
que querem ficar com o

clarar a Sa¿de de Base
prioritária é pensar o seu
do projeeto não é uma
orientação clássica bem
definida nos livros de
gestão e de administra-
ção. O futuro do proiec-
to e os seus resultedos
depende:n da integra-
ção do mesmo nas prio-
ridades do Ministério e
do interessô que se the
dedicar em todos os ní-
veis da'administração.

Por outro lado, o seu
financiamento depende
totalmente d.a ajuda in-
ternacional aLém de uma-
contribuição do Estado
no pagamento dos sãlá-
rios do pessoal do pro-
jecto. Não existe verba
própria no orçamento do
MSAS. Até agora as

Gliuür a!ru
dostno

1[]

nas de diversas especia-
lidades poderão ficar 1o-
calizadas em Bissau, pe-
1o que o nosso paÍs de-
verá pedir financiamen-
to àquele organismo in-
ternacional, tendo em
conta que o ano de 1981
é consagrado pelas Na-
çõesUnidas aos defi-
cientes físicos.

Na próxirna reunião,
os participantes deverão
dar o seu parecer quan-
to à aprovação do me-
morando do .BIT, gü€,

aliás, coincide com uma
das maiores preocupa-
ções do Governo da
Guiné-Bissau.

Hellos Rtltlos
Gomilés do Pultido

ü

Foi criada recente-
mente, em Bissau, uma
Comissão Nacional que
se encarregará dos as-
suntos relaci'onados com
actividades adesenvol-
ver no país por forma a
comemorar o Ano Inter-
nacional dos Deficien-
tes. Numa reunião a rea-
Iizar em data a anun-
ciar oportunamente, se-
rão apresentados os
membros que integram
a comissão e um Plano
de acção concreto.

A Comissão Nacional
foi criada no decorrer de

uma reunião que teve
lugar recentemente
na Secretaria de Esta-

do dos Combatentes
da Liberdade da Pátria,
presidida pelo titular
desta pasta, camarada
Braima Bangurá. Esti-
veram presentes rePre-
sentantes do Secretaria-
do Nacional do PAtrGC e

dos Ministérios da Saúde
e Assuntos Sociais, Edu-
cação Nacional, Trans-
ooites eTurismo eln-
iormação e Cultura.

Durante o encontro,
os participantes focaram
a necessidade de se Pro-
ceder a um recensea-
mento geral dos. dimi-
nuidos físicos existentes
no país, assim como à
avaliação das estruturas

por forma a permitir-
-lhes uma reinserção so-
ciai e integração no cir-
cuíto económico do país,
de acordo com as priori-
dades fixadas pelo Go-
verno,

Ainda no decorrer da
reunião foi analisado um
memorando do Bureau
Internacional do Traba-
tho (BIT) referente à
readaptação e reintegra-
ção social dos!deficientes
f ísicos. As PrinciPais
conclusões do BIT apon-
tam para a Possibilidade
de irnplantação de ofici-
nas de Produção Para,os
diminuídos físicos. Três
ou quatro destas ofici-

Orientada pela Comissão Dinamizadora
do Congresso extraordinário do PAIGC, termi-
nou anteontem, segunda-feira,'no Sector Au-
tónomo de Bissau, a campanha de eleição dos
Comités de Base do Partido.

Nas reuniões e,m todos os bairros e locais
de trabalho da capital onde se procederam às.
eleições dos novos comités foram igualmente:
eleitos dois delegados de cada Comité que
participarão na segunda Conferência do Sector
Autónomo.

Entretanto, os responsáveis partidáfios da
região de Quínara preparam as ctihfèrê¡qias
sectoriais do Partido a realizar dentro de diäd.
4s eleições dos Comités já terrränaram.jna'
grande maioria das secçõos. .",'",{

Por outro lado, com excepção de Boél to:
dos os outros sectores que integramá regiãô de
Gabú já têm, a nível de ldcal de trabalho e de
rersidêncie os respectivos Comités de Base.

I
è
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O pais

oBJEC{fMS
ne potlrlce
ncowÕutce

Antes de estabelecer
os objectil¡os da política

quadros; desequilÍbrios
salariais ao nível das
empresas e do funciona-
Iismo p6blico ; rleteriora-
qão dos termos de troca;
elevado nível de inflacão

equilíbrios económico-
-financeiros indispensá-
veis à recuperação da
actividade económica;
política de austeridade;
consolidação das estru-

central a correcção das
disparidades existentes
em terrnos de nível de
vida e poder de compra
da população, o Progra-
ma garante a actualiza-

ção correctora do Fundo
le Comercialização.

Afirma-se arnda que
serão fiscalizados os pre-
ços dos bens e serviços
Ce maior consumo e re-
primidas as actividades
especulativas e o açam-
barcamento.

Ao nível da política
salarial, o Governo adi-
anta ter sido já criada
uma Comrssão que
..procurará definir urna
política ajustada às nos-
sas condições, corrigindo
as distorções actualmen-
te existentes-.

RACIONALIZAR
AS IMPORTAÇÕES
E INCENTIVAR
A PRODUçAO

O Programa dedica a
necessária, atenção ao ri-
goroso controlo das ,'les-
pesas públicas (preconi-
zando a eiiminação das
despesas não prtoritá-
rias), e àPolítica Fiscal.

A este respeito, estipu-
la-se a transformação do
sìstema fiscal por forma
a responder aos seguin-
tes objectivos: aumento
Ce receitas, maior justiça
tributárra (combatendo
s'multaneamente as di-
versas formas de evasão
e fraude fiscais), simpli-
ficação, com vista a uma
maior operaci,onalidade,
Ca declaração, liquidação
e cobrança. de rmpostos,
e coordenação da þolÍti-
ca fiscal com o comba-
te contra a inflação e

- contra desequilíbrio ex-
terno.

*Procurar-se-á - afir-
ma-se no Programa -

sões inflacionistas i
rivadas do excessivo r
mo de crescimçnto
massa monetári¡-.

No entender do G
verno Provisório,
concretização deste c

iectivo irnpõe <<a re,
são do actual sústema
contabilidade das co

tas do BNG com o I
souro a tncluir na re(
ganização administr¿
ve e contabilística P
jectada para Direcçi
-Geral do Orçamentc
Tesouro".

Corno forma de a

nuar o déficite da E

lanca de Pagamentos
Governo rlisPõe-se
uma octuação tende
te a racionalizar as il
oortações e a incen

,r"t " Produção de be

que permitam a subs

luição de imPortaçc
(com esPecial itci.aç
c.a no sector Prrmar]
através da garantia
preços, condições
crédito favoráveis
abastecimento em fl
tores de Produção
bens de consumo ess€

cia's. Estas medidas I

rão completadas Pt
estabelecimento rle ut
política comercial c<

os seguintes Parân
t r o s: reestrutu.rár
do sector comercia
redefinição dos obj,
tivos e áreas de ac{
dos sectores público
privado; eì.aboração
programa de impor
cão assentes nas nec
sidades de abaste
mento às populaçõer
eos sectores de activir
de; reorganização da :

de de distribuição '

formaaobteroequ
brio no abastecimer
e no escoamento;
ortientação e controle
comércio externo at
vás. dos organismos a
qu.ados.

SECTOR AGRICOLI
TRANSFOBMAÇ

E MODERNIZAÇÃ.O

A Agricultura par
râ, finalmente, a
considerada como o I

tor priori,tário da nr
economia.

Nestes termo.s,. o (

verno estipulo., cc
bases.da Política At
cola: Organização
meio rural e criação
estruturas ca,pazes
transformar e mod
nizar a nossa agric
tura.

Promoção e intens
ca,ção de culturas ¿

mentares diversifi

PrG do TIGTNO T
de recuperc

a
a

NECESSI O e
Só hoje nos é possível iniciar a publicação de extractos do hograma do Governo Provisório, aprovado

pelo Conselho de Revolução no passado dia 13 de Julbo, e enviado à nossa Redacção 10 dias depois.
A extensão do documento torna rnaterialmente impossível a sua divulgação integral, Vimo-nos, por-

tanto, obrigados a um trabalho de síntese. Esperamos tcr conseguido manter o que de mais importante e
esclarecedor nos traz o Programa.

I-ogo em Preâmbulo, o actual executivo escla'rece as razões que motivaram o presente documento, afir-
mando que hão obstante o carácter transitório e limitado no tempo que condiciona a sua acção ...impõe-se
desde já a definição das linhas mestras d uma acção coerente, que conduzam ao estabelecimento no nosso
país de uma política sócio-económica eficaz e, justa, como forma de materialização dos objectivos globais
tlo lì{ovimento Re:ajustador do 14 de Novembro e dos anseios p'rofundos do nosso povo>.

O Programa divide-se em einco capítulos principais: Domínio Económico-Financeiro (estabelecendo os
objectivos da Polítíca Económica); Política de Relações Exteriores; Defesa e Segurança; Domínio da Organi-
zação Político-Administrativa.(Justiça, Administração, Função P¿blica e Trabalho); e Domínio Sócio-Cultu-
ral (com propostas concrdas para a Política Social, Política Educativa e Cultural, e Comunicação Social).'Nestã 

erlicão debruçamo-ios apenas sobre o Domínio Económico-Financeiro que, aliás, preenche dois
terços do Programa.

Plonificoçõo - 0 resposto oos problemos

No que se refere ao Controlo e Gestão Planifica-
da da Economia, pode ler-se, no Programa do Go-
verno Provisório:

*A planificação será a pedra angular para a
construção de uma economia nacional independente,
para o desenvolvimento harmonioso d,rs nossos re-
cursos e melhor aproveitamento das nossas'potencia-
lidades materiais e human,as. Neste sentido, iremos
conjugar os esforços de todos os Departamentos do
Estado, no sentido da elaboração e realização do Pri-
meiro Plano Quadrienal 1983/1986, de acordo com
as opcões, prioridades e linhas gerais estabelecidas
pelo III Congresso do PAIGC em Novembro de 19?7.

O Plano será assim a resposta global e coorde-
nada aos problemas que enfrentamos. Será o quadro

fundamental de referência utilizado pelo Governo
como meio de organização e funcionamento da acti-
vidade económica. Será o espaço de intervenção dos
citladãos na definição das suas necessidades e aspira-
cões, mediante uma ligação dinâmica entre as uni-
dades produtivas, a administração, as regiões, os ór-
gãos locais, os trabalhadores, na construção das so-
lucões que garantam o desenvolvimento harmonioso
da nossl economia e uma justa distribuição quer
individual quer regional do produto nacional.

No Plano constará o quadro de funcionamento
do sector privado de .economia, assim como a sua in-
tervenção no esforço de deseirvolvimento e recons-
trucão nacional que se irá desenvolvern.

I

económica, o Governo
Provisório caracteriza,
em geito de introdução,
os problemas com que se
debate o paÍs, e que são
justamente apontados
como consequêncin do
subdesenvolvi-
mento, agravados pelos
maus anos agrícolas e
falta de incentivos e mo-
bilização das populações,
e ainda por investimen-
tos ina.Jequados ao está-
dio de desenvolvimento
do país.

Em síntese, aponta-se:
baixos níveis de produ-
ção agrária e pesqueira;
,Cesequilíbrios estrutu-
rais entre a'cidade e o
campo; deficiências dos
circuitos de distribuição
e comercializaçáo ; eleva-
dos déficites da balança
de pagamentos; déficite
crónico do Orçamento
de Financiamento do Es-
tado; irregular funcio-
namento (quando não
suspensão da, actividade)
de empresas pírblicas e
mistas; exagero de in-
vestimentos em relação à
capacidade de gestão e
ritmo de formação de

(o que agrava.a já de si
deficiente distribuição
de rendimentos) ; contra-
bando de mercadorias
(djilas) e tráfico ilegal de
divisas; e a'çambarca-
mento e especulação de
géneros de primeira. ne*
cessida.de. Refere-se que
a situaçáo do nosso país
ainda é atingida, nafu-
lalmente, pelo encareci-
mento constante da tec-
n'ologia e pela elevação
dos preços do petróleo.

Assim, o Governo
Provisório, perfilhando
zr estratégia de desen-
volvimento preconizada
pelo iII Congresso <para
responder ao conjunto
de problemas económi-
cos oue. defrontamos", e
tendo em vista -melho-
r-ar as condicões de vida
do nosso povo, assegu-
r¿rndo a, satisfação gra-
dual das suas necessida-
des essenciais e corrigin-
do a distribuição de ren-
dimentos", aponta os.se-
guintes objectivos de
política económica:

- Controle e gestão pla-
nificada da economia;
restabelecimento d o s

turas produtivas e ex-
pansão da produção;
criação de infra-estrutu-
ras econórhicas nêcessá-
rias ao subdesenvolvi-
mento; aproveitamento e
uráxima utilização dos
nossos recursos naturais ;

incentivo e apoio às ini-
ciativas populares; estí-
mulo às iniciativas pri-
vadas; forrnação de qua-
dros; e luta por uma
Nova Ordem Económica
Internacional.

PREÇOS
E RENDIMENTOS
_ COMBATER
A INFLAÇÃO

A luta contra a infla-
cão a partir da coritensão
cÌos preços dos bens es-
senciais acompanhada
pelo estabelecimento de
uma política de melhori¿
clo nível de rendimento
,'los sectores soci¿rs rnais
desfavorecidos, constitui
peça fundamental da Po-
iÍtica de Preços e Rendi-
mentos fixada pelo Go-
verno Provisório.

Nestes termos, e mar-
cando como objectivo

ção permanente de pre-
ços de garantia para os
produtos agrícolas
(o que, pensa-se, por sr.

só funcionará como um

lncentivor e mobilizor
*A satisfação das necessidades essenciais, so-

bretudo as materiais, dependem do aumento da
produção, nomeadamente de uma produção agríco-
[a alimentar e dive'rsificada:

a) O Governo procurará incentivar e mobiliz¡r
a poptrlação para.a produção, melhorando os siste-
mas de escoamento e arm,azenamento, os circuitos
cornerciais e de distribuicão de bens essenciais de
consumo il produção.

b) O Governo procurará garantir a segurança
al'mentar do nosso Povo, assegurando uÍÞ correcta
e controlada distribuição dos produtos nacionais,
bem como d,a ajutla alimentar ao nosso País.

c) O Governo procurará assegurar a satisfação
das necessidades sociais básicas do nosso Povo*.

(do Programa do Governo Pr,ovisório).

dos indispensáveis in-
centivos à produção), e

estabiiizaráos preços
dos bens de consumo es-
senciais, designadamen-
te, através da interven-

combater a tendência
crescente para o agrava--
mento do défieitte gover-
namental, por forma a
evitar a pressão sobre
a balança de pagarnen-
tos e a reduzir as ten-
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O pais

com vista ao aumento
imedia'to da superfície
irrigada.

Na sequência do ca-
mìnho apontado pelo
III Congresso do P.A.I.
G.C., se a agricultura é
a base, a ind6stria é o
dinamizador. Assim, o
Governo'Provisório
propõe-se adoptar, pa-
r¿ì o' sectcr industrial,
as segu!ntes dec'sões:
promover o desenvol-
vimento das pequenas
ind¿lstrias para consu-
i'no nacional com inci-
cl.ência ao sector primá-
ric; reorientar as ind6s-
trias agro-pecuárias
existentes e estudar a
irnnlantação de novas;
elaborar um plano de
de-senvolvimento i¡dus-
trial a médio prazo
orientado pela necessi-
dr.tde de concentrar sec-
torìalmente os investi-
mentos industriais, e in-
dustrialìza,ção do meio
rural com projectos que
possam aurnentar o nível
tecnológico do campo e
cr:ação de polos regio-
nais descentralizados de
Iocal,'zação industrial; e
implementar um progra-
ma de manutenção e re-
paração dos m.eios exis-
tentes e um abastec,i-
lrrento capaz em sobres-
salentes.

I SO De acordo conr as deliberações dasegunda sessãoda4.oAssembleia Geral
o_rdinária da Naguicave, realizaram-se em S. Vicente, de B0 de Julho a I de
agosto, mais uma série de debates com vista à dissolução da c,ompantriã nnii:
ta de Marinha Mercante da Guiné-Bissau e cabo verde. Rec'ordã-se que,
após a acção de Reajustamento desencadeada a 14 de Novembro do anã pas-
sado, veio à luz ¡ inviabilidade das estruturas em que se assentava ¡ referida
companhia, sobretudo no que diz respeito aos direitos que deviam caber à
Guiné-P_iss?u_na qualidade de co-financiadora, ou se quisermos, na ¡rerspecti-
a¡¡. fl¿ ..ìunidade" entre os dois Estados. os 'privados caboverdianos,- a quem
eoube participar com quatro por cento do capital inicial, apoiaram a posição do
Gôverno de Cabo Verde de se dissolveÍ a companhia, tenão-se chelado a um
impasse quanto as modalidades de liquidação e partilha.

..O nosso Partido, o PAIGC, será a pedra angu-
Iar na mol¡ilização política da nossa população para
o -desenvolvimento económico e para a realização
das espcranças do nosso Povo a um futuro melhor
para cs seus filhos.

Fodemos consegui-lo com disciplina e trabalho,
ccm ¡;laneamento e dedicação ao estudo para cada
vez melh¡r nos en,.entlermos e entender os nossos
problemas e a maneira de os reqolverrr.

(do Programa do Governo Provisório)

æ-

das, meihoramento e
introdução de rotação
de culturas e estímulo à
integração de pecuária
no sis,tema agrário.

Desenvolvimerlto das
culturas agro-indus-
triais com o objectivo
de produzir excedentes.
para a exportação.

Vulgarização das ex-
e inovações

pecuárias através
de métodos adequados.

Execução da poÌitica
r de desenvolvimento ru-

ral integrado.

Mobilização de cam-
porieses de uma forma
consciente e activa pa-
ra se organizarem em
associações. embriões de
futuras cooperativas

PAIGC - pedro ongulCIr

l¡aseadas em polos de
atracção que traduzam
problcmas reais das
comunidades em causa-

Organizaqão e orien-
tação das granjas esta-
tais, com vista a cumpri-
rcm objectivos de ex-
perimentação, vulgari-
za,çã,c, produção e apoio
das expiorações agríco-
las.

Realizaçãö do recen-
scaménto agrícola do

æ

país, dando continuida-
de aø estudo realizado
pelo saudoso camarada
Amílcar Cabral em
1953.

Criação do
agrícola.

Reforco da
de hidráulica

crédito

A oidem do dia desta
¿ltima reuniãci, versava
dois aspectos essenciais:
a *dissolução da socieda-
de"êe *modalidadede
liq-uidação-.

4 delegação da Gui-
né-Bissau, antes"de vo-
tar , favor da p.ioposta
de Cabo Verde de d^isso-
lução, fez as seguintes
eonsiderações, conforme
consta na acta da reu-
nião:

:Foi demonstrado que
a Empresa é viável, iito
e, que não tem proble_
mas financeiros graves;
que_tem condições para
ganhar dinheiro, e, por
conseguinte, um futuro
promissor. Apesar do
Estado de Cabo Verde
ter proposto a dissolu-
ção da Naguicave, veri-
fica-se na prática que a
empresa tem vindo a au_
mentar nos últimos me-
ses os investimentos
(edifícics e participações
financeiras), e a-rèÎorçar
os seus meios humanos,
procedimento esse que
está em contradição
com a proposta agora
apresent'lada de dissolu-
ção".

*A proposta de disso-
lução não tem a mínima
justificação técnica e
económica, como atrásjá referimos, concluin-
do-se que é apenas a
vontade de Cabo Verde
de acabar: com a Empre-
sa, que se pode conside-
r3r como justificativa.
Foram assim esgotadas
todas ,as tentativas de
diálogo no sentido de
uma cooperação neste
domínio entre os nossos
clois países. Por isso, a
delegação governamen-
tal da Guiné-Bissau vo-
ta a favor da posição
apresentada pela delega-
ção do Estado de Cabo
Verdeo.

PEDIDA A CESSAçÃ.O
DAS OPERAÇÕES
DA EMPRESA

Tendo em conta que
esta Assembleia Geral
se decidiu pela dissolu-
ção da Naguicave, a de-
legaçãq da Guiné-Bissau
pediu a palavra para
propôf as seguíntes mo-
dalidades de dissolução:

..4 eessação das
operações da Empresa a
partir de 1 de Agosto
corrente, de acordo com
a Lei e sem prejuízo das
actividades da mesma
no que .diz respeito aos
compromissos assumidos
ou em curso; - A'nomea_
ção de uma comissão li_
quidatária proposta por
repreÈentantes dos trêsgrupos de accionistas
nas respectivas propor-
çoes; - A fixação da da_
ta limite para å apresen-
tação à Assembleia Ge-ral, pelo Conselho da
Administração, das con-
tas da sua ¿ltim¿ gestão
que decorre de 1 de Ja-
neiro a 30 de Jult6 do
cc.rrente ano, a qual não
deverá ser superior a 45
dias"'.

- :*A apresentaião pe-
lo Conselho da Adminis-
tração na referida As-
sembleia Geral do ba-
lanço reavaliado e devi-
da:nente fundamentado
e documentado com os
pareceres de peritos idó-
neos relativ<;s ao valor
de cada imobilização; -Que a Comissão Liqui-
clatária, no domínio dos
negócios, apenas fique
com poderqs para reali-
zar aqueles relativamen-
le aos quais a Empresa já
tinha assumido compro-
missos, ou completar os
que se encontrem pen-
dentes ou em cursos>>;

_ -eue a comissão
Liquidatária anuncie, no
maiscurto prazode
1lempo, em jornais e pú-
blicações especializadas
nos dois países e do es-
trangeiro, que estãoà
venda os barcos e de-
mais mobilizados da
Empresa, cujas caracte-
rísticas devem ser indi-
cadas, estabelecendo nos
anr'rncios prazos tazoá-
veis para se receberem
propostas de compra;
- Oue a Comissão Lrqui-
-datária estabeleça con-
tactos com Brokers, de
r¡conhecida especiali-
dade, no sentido de es-
tas obterem propostas
no mercado internacio-
nal para compra dos
barcos da Naguicave-;

- ..Que a partin de 1

de Agosto . e no mais
curto prazo possível,
cessem todos os custos
sejam de que natureza

forem, que não sejam os
estritamente indispensá-
veis a manutenção, em
boas condições .de uso,
dos imobilizados da Em-
presae à conclusãodo
processo de liquidação
e partiiha; Que no
quadro.da liquidação, a
respectiva comissão pro-
mova a realização de
uma e,uditoria externa;
- A fixação do prazo
em que deve estar con-
ciuído o processo de li-
quidação e partilha, que
não deve ser superior a
seis. meses,>. .

Posteriormente, a po-
sição da Guiné-Bisssu
quanto às modalidades
de liquidação foi subme-
tida à apreciação da As-
sembleia, tendo a dele-
gação do Estado de Cabo
Verde afirmando que
ernbora.a propostada
Guiné-Bissau pudesse
ser aceitável em alguns
pontos . nele contidos,
não- o er_a na giobalidade
por es,tar assente em dois
pressupostos inaceitáveis
para o Governo de Cabo
Verd€i-<<,4,cessação
imediata das actividades
da Empresa, pelos custbs
fixos que implica e pe-
los custos sociais que fa-
ria incidir sobre Cabo
Verde; e a venda do pa-
trimónio da empresa no
mercado internacional,
por ser solução que, po-
dendo significar a venda
¿ estrangeiros, não cor-
responde aos interesses
reais de qualquer dos
accionistas, embor¿ pos-
sa satisfazen terceiros,'.

Antes de apresentar
uma contrapoposta, o
Governo caboverdiano
reconhece que o grosso
da actividade e dos bens
e valores da Naguicave
se encontia em Cabo
Verde;equeaexistên-
cia de uma frota mer-
_cante de segurança é de
importância fundamen-
tal para Cabo Verde;
contrapõe a seguinte
modalidade de liquida-
ção:

..Queoactivoeopas-
sivo global da Empresa
com referência a 31 de
Julho de 1981 sejam
tnansferidos para o Es-
tado de Cabo Verde que,
em consequência, assu-

Continua na Páginä B)

estrutura
agrícola

Político de ousteridode

O Governo Provisório anuncia a criacão de Comissões com o objectivo
de propor as medidas de austeridade que se impõem ao nosso país.

Pode ler-se no Programa: ..4 auste:iCade significará o rigor, a eficiência, a
seriedade, a justiça, a disciplina na condução das nossas decisões económicas.

A política de austeridade que tere mos de praticar, deverá s€r uma esco-
lha consciente, uma opção dete'¡minada pelc momento histórico de desenvolvi-
mento em que nos encontramos, s indispensável para rompermos com o
subdesenvslvitnento".

Agricultura é a prioridade das prio ridades do Governo.
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Desporto
o

fipós três dias de de-
bates baseados em três
temas apresentados, pço-
cedeu-se, no passado sá-
bado no salão da sede
do PAIGC, ao encerra-
mento do 1.0 Encontro
dos Quadros Técnicos
da Educação Física e
Desporto.

As preocupações dos
participantes ao encon-tro incidiram funda-
mentalmente sobre a de-
mocratização da cultura
fisica e desporto, sendo
de destacar as propostas
apresentadas por diver-
soq professores, das
quais uma, concretamen_
te, visava: alargar o des-
porto aos bairros (à se-
melhança do campeona-
to.de bairro) para as
crlanças; a superação
dos professores de Edu-
cação FÍsica através de
seminários; a substitui-
ção rotativa dos profes-
sotres que se encontram
no interior para que te-
nham oportunidade de
aumentarem os seus co-
nhecimentos, matricu-
lando-se na ENEFD.

Para além disso, du-
rante as discussões vivas
que tomaram vulto du-

BANDIM-2 - As for-
mações da UDAK e Pul-
gas empataram a uma
bola no jogo ..grande"
que marcou a ftltima jor-
nada da primeira volta.
Com este empate, a
equipa dos Pulgas con-
tinua no topo da, tabela
com oito pontos, seguida
pela UDAK e Dìorçon
com sete pontos, Dja-
gras com 3 e Bona Gos-
ta e Pampa.rida com dois
pontos cada.

Entretanto, os restan-
tes resulta'dos desta
quinta jornada foram os

Educoçõo

üe ruhs Futobol
¿IriGeno

Enconlro recomendo Ò

Aumenltl do lcmpll
ü0s IG IGSIGS

t-

rante estes dias, foi rea-
firmado ,mais uma vez
que a 'actividade 

des_portiva nas escolas po-oera contribuir para
aquisição de hábitosães-
portivos para todas asldades, já que todos os
cidadãos têm direito à
escolaridade.

Portanto, nos termos
dos trabalhos, o 1.'o En-
contro dos Quadros Téc-
nicos da Educação Física
e Desporto aproyou uma
resolução geral onde se
recomenda à Secretaria
de Estado da Juventu-
e de Desportos a elaboira-
ção e definição de uma
politica de desenvolvi-
mento desportivo nacio-
nal, através de órgãos
cniados para o efeito;
que a S. J. D. tome em
conta a preparação das
delegaçõeÈ desportivas
que se deslocam ao ex-
terior em representação
do país, tanto no que se
refere aos atletas, que
devem estar minima-
mente preparados, assim
como aos dirigentes es-
pecialistas na matéria;
face à profunda carên-
cia de equipamento des-
portivo, solicita-se à S.

seguintes: Pamparida, 0

-Djagras,0eDjorçon,1 - Bona, Gosta, 0.

PÉFINI - Encontra-
-se já na sua derradeira
fase. No ¿ltimo fim de
semana foram disputa-
dos os jogos correspon-
dentes à'-. ,iornada, a
pen¿ltima dd segunda
volta: Holanda, 5 -
França, 4 ea Polónia
venceu o Brasil por 5/0
..na Secretaria,,, devido
à fal,ta de comparência
dos *brasileiros".

PLUBA-2 - Neste fim

J. D. no sentido de ne-
gociar com o Ministérib
de Comércio e Pescas pa-
ra a criação de uma casa
de artigos desportivos.' A Educação Nacional,
a resolução finai reco-
menda entre outros os
seguintes pontos: au-
mento de mais uma ho-
ra semanel destinada a
aulas teóricas; que a
partir do próximo ano
os alunos se apresentem
nas aulas de educação
física devidamente equi-
pados cone calções de cor
branca, e qu.e a discipli-
na da educação física
deverá ser cor4o qual-
quer disciplina curricu-
lar, on{g. os alunos tes-
temunhfrão as suas ca-
pacidades por testes teó-
ricos e práticos, influ-
encianäo necessariamen-
te na sua aprovação es-
colar.

Contudo, as mesmas
recomendações são ex-
tensivas às Organiza-
ções de Massa, às FARP
e aos Órgãos rle Informa-
ção. Para estes 6ltimos,
com o objeclivo de Pro-
moverem campanhas de
sensibllização para que
as populações sejam in-

de semana di'sPutaram-
-se os jogos referentes à
segunda jornada da se-
gunda volta com os se-
guintes resultados: Fla-
mengo, 2 - Botafogo,
2e Canon,3 -N.de
Madeira 4.

R,ENO GAMBIAFA-
DA- Iniciou-seaPri-
meira jornada do cam-
peonato deste bairro, no
estádio ..Escolarr', com
os seguintes resultados:
Bombeiros, 6 - CEA-
BIS, 1; Frente a Frente,
2-Tchupa-Tchifre,3e
PetitaPetit,3-N'Bar-

formadas da importân-
cia da Educação Física e
Desporto.

O Encontro contou
corn a presença de cinco
dezenas de participan-
tes, onde se podiam
destacar alguns dirigen-
tes da Educação Nacio-
nal, delegados das orga-
nizações de massa, dos
clubes e do BNG. A me-
sa foi presidida pelo ca-
marada Carlos Pias, e
na Vice-presidência,
Gnegório Badupa, da F.
N. F.

De salientar ainda que
muitos professores, em
número de 12, não le-
vantaram os seus convi-
tes, principalmente os
do interior, mas epesar
de tudo estiveram Pre-
sentes.

Por outro lado, as re-
soluções sendo recomen-
dações aos diversos or-
ganismos, devem ser

postas ern Práti'ca atra-
vés de trabalho comum
entre os mesmosr þara
que realmente nfo se-
jam esquecidau.

ganha,0.-
Saliente-se que os or-

ganizadores cobram a
banc¿da por cinco pesos.
Segundo conseguirnos
apurar, 5 a 10 por cento
da recelta, serão destina-
dos à construção da se-
de do Comité de Parti-
do,earestantequantia
remetida a,o cofre para a
angariação de fundos da
equipa de Frente a
Frente, obreira do cam-
peonato, agora sob a
égide do Comité de
Partido do bairro de
Reno/Gambiafada.

(F4P) sagrou-se no ¿ltimo domingo õãmpeão
de futebol do Benin da época 1gg0:Bl, em con-
fronto com formações de oito regiões do país.

O troféu do campeonato foi entregue à
equipa das FAP durante a final do torneio da
,rC;nrz Vermelha Beninense", realizada em
Cotonu. Este torneio foi ganho pelo vice-cam-
peão do Benin, 9s ..Requins>>, equipa da pro-
víncia do Atlântico.

TAçA DOS CAMPEÕES

Nos camarões, o Dínamo de Eouala, se-
gundo classificado do campeonato camaronês,
conseguiu a proeza de arrebatar a Taça
Nacional, ao derrotar na final da prova, dispu-
tada no domingo à tarde em Garoua, o Union
de Douala por duas bolas a zero.

O domínib do DÍnamo de Douala foi to-
tal e os seus golos foram apontados por Cal-
vin Yon e Oscar Yeobo.

Como sucedeu há uma semana, com þ
sucesso do Tonnerre de Yaundé no campeona-
to dos Camarões, a vitoria do DÍnamo de Dou-
la traduz uma renovação do futebol camaro-
nês, onde Canon de Yaundé e Union''de Doua-
la já não são reis ê senhores. A médial;de ida-
de dos jogadores do Dínamo é de 20 anos, en-
quanto a dos futebolistas do 'Tonnerre é de 23
anos.

Por outro lado, a equipa nacional dos Ca-
marões, 9s ..Leões Indomáveis'r, encontra-se
em estágio, na perspectiva do jogo de qualifi-
cação para a fase final da Taça das
Nações Africanas, em que deve defrontar no
próximo domingo, diê 16,a seiecção do Mada-
gáscar.

TROFÉU EYADEMA

Em Conakry, o Ste1la Club de Abidjan,
recente vencedor do campeonato da Costa do
Marfim, derrotou o Kaki,mbo FC de Canakry à
por três bolas a duas, nd desafio da primeira
mão das meias-finais do torneio da UFAO, dis-
putado no domingo no estádio <28 de Setem-
bro". Ao intervalo as duas formações empa-
tavam a uma bola.

O encontÞo da segunda mão realiza-se
dentro de duas semanas em Abidjan. A outra
meia-final do torneio da UFOA oporá o ven-
cedor do jogo.Water Corporation (Nigéria) -AS Police (Senegal) ao Niayes de Pikin, tam-
bém do Senegal.

\ü'ater Corporation e o AS Police jogam
no próximo sábado, ciia 15, em lbadan, para a
primeiro mão. Recordamos que o AS Police é
o detentor do troféu Eyadema.

G¡mpeonato de deloso

Eneerrado
de Polfcle

o o¡r¡o do f,arató
de Ordom ?úbllca

Antncios

Dr. João Soares da
Gama, nasceu em 28 de
Setembro de 1953, na
ilha de Onhocomo, Sec-
tor de Bubaque; antigo
aluno do Liceu Honório
Barreto -até 3.'" ano: em
1968 a 69 embarca para
se internar no Colégio
de Porto de Mós-Portu-
gal: em 1969 faz os
exames de 3.u4." e
5, ano, em 1970 a7I faz
o 6.'ano e política Ultra-
marina de 7.'ano; em
1,972 a 1973 acaba o 7.o

ano e regressa ao país,

devido ao encerramen-
to das Faculdades. No
ano de 1975 foi contem-
piado com ¿ bolsa para o
curso Superior de Medi-
cina; no mesmo ano

embarca para Cuba, on-
de frequentou na Facul-
dade de Ciências Médi-

de 1980, no 5:o ano so-
fre a bárbara morte.

Uma demnostração
de karaté, realizada
no passado sábado no
salão do III Congres-
so, constituiu o ponto
mais alto do encerra-
mento do curso da
modalidade ministra-
do a 140 elementos da
Polícia de Ordem Pú-
blica. 25 alunos, dos
quais 16 foram selec-
cionados para se exi-
birem perante uln
numeroso púbiico e

assinalava-se a Pre-
sença de Francisco
Barreto, Secretário-
-Geral do Ministério

do Interior são
detentores do cintu-
rão vermelho. Segun-
do Mamadu Fall Sei-
ãi, professor da Esco-
la de Karaté da Polí-
cia, no espaço de um
ano estes alunos po-
derão ascender ao cin-
turão negro - 1." Dan.

Os referidos alunos
passarão todos ao ser-
viço act¡l.vo na cor-
poração com unla
preparação de defesa
pessoal, essência do
karaté, demonstrada
em relevo nas diver-
sas cenas apresenta-

das ao pfblico, entre
as quais ataque à mão
armada e ataque si-
multâneo de três con-
tra um.

A escola de Kara-
ttá, sita na Base Aé-
rea, foi criada em
1976 e dirigida por
Mamadu Fall Seidi,
cinturã,o negro (3.'
Dan), conjuntamente
com dois mest-res co-
reaRos. Nela são mi-
nistrados todos os dias
quatro horas de trei-
nos, divididos em duas
sessões de trabalho,
a 140 alwros. câs ¿ snâ carreira de Mé-

dico: em 19 de Agosto

MISSA DE PRIMEIRO
ANIVERSARIO

Jacinta Gama, Adão
Garna, Amélia Gama,
Arminfla Gama e Antó-
nio Vieira, comunicam
toda a família, Legioná,
rios de Maria, Jovens
cantbres de paróquia e
pessoas amigas, que será ',
rezada a Missa de 1.'o

aniversário no dia 19 de
Agosto do corrente, Pe-
las 19 horas na Catedral
de Bissau, sufragando a

alma de seu filho e ir-
mão, Dr. João Soares da
Gama.
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AAfricaeornundo

Bslsemão
demite-se

O Primeiro-Minis-
tro português Francis-
co Pinto Balsemão
decidiu demitir-se do
seu cargo, depois de
ter sido colocado em
minoria numa reu-
nião do seu partido, o
Partido Social-Demo-
mocrata (PSD).

Pinto Balsemão
considerou que não
obteve uma maioria
suficiente durante o
voto de confiança so-
bre â sua.política,
efectuado no decurso
do Conselho Nacional
do PSD.

Uma das soluções
que agora se ap-resen-
ta dentro dos meca-
nismos constitucio-
nais, será a no:nea-
ção, por Ramalho Ea-
nes, de um <<governo
de confiança presi-
dencial", 9ü€, natu-
ralmente caberá à
Aliança Democrátic,:
(coligação maioritária
no Parlamento, de
que faz parte o PSD.

Segundo os oberva-
dores, admite-se in-
clusivamente, que o
Presidente da Repú-
blica portuguesa volte
a indigitar (portanto,
a reconduzir) Pinto
Balsemão. Esta saída
é mais provável que
a convocatória de
eleições anteci.padas.

Uma remodelação ministerial registou-se na
sexta-feira passada no Senegal, provocando a saÍda
do governo senegalês de duas personalidades bas¡
tante rodadas no cenário nacional, que são Adrien
Se.nghor, ministro do Estado do Equipamento e da
Hidráulica e sobrinho do antigo presidente Senghor,
assim como Louis Alexandreñne, r.ninistro do planó
e da Coordenação.

Estas mudanças já estavam previstas desde o
inícjo deste ano, quando Abdou Diouf, na altura
Primeiro-Ministro, substituiu Leopold Sedar Sen-
ghor como presidente da Rep6blicá do Senegal.

' O governo formado neste dia por Habib Thi-
am, Primeiro-Ministro, era um govèrno de og6n1i-
nuidade", mas â maioria dos senegaleses esperavam
um.a ou '"'árias remodelações que ilustrassem uma
..mudançao.

Em vez disso, o governo senegaiês preferiu,
no decurso dos ¡ltimos sete meses que se segui-
ram à partida do presidente Senghor, -proceder a
reformas, tais como o diálogo com as foiças sindi-

cais (estados gerais de Educação), reconhecimento
de todos os partidos políticos¡ aumento dos preços
de compra ao produtor, etc...

Operadas estas transformações graduais,, era
normal que se desse e remodelação. Os observado-
res sublinharam que o facto mais marcante desta
remodelação foi a demissão de Adrien Senghor,
que fora recentemente alvo de uma polémica na
imprensa senegalesa acerca dos problemas do enri-
quecimento ilícito.

A remodelação de sexta=feira ficou também
marcada pelo regresso ao governo de Joseph Ma-
thiam, antigo titular da pasta da Juventude e Des-
portos, que subsúituiu Assene Seck como ministro
da Cul,tura, por este ter ficado 4o lugar de Adrien
Senghor. O lugar de Louis Alexãndrenne foi
ggupqdo por Mamôudou Touré, antigo ministro da
iVlauritânia e ex-conselheiro na presidência do Se_
negal. Touré foi iguaimente funciônário internacio-
nal no Zaire por conta do Fundo Monetário Inter-
nacional.

temoüGhCÍo mln¡slefinl n0 $enegnl

-,:"--rî----:..-
NEISON MANDELII'

, ctAScOIV-Acida-
ll,gr.So, de Gla¡gow
1TrþyrT.. um *certiflca_
cto de ]iberdade. ao lf_qer nacionaiista sul-afri-
:?1t¡ Netson MandãG,
que cunxpre urrìa pena
de prisão perpétua nasrp:smgrÊs racista. O cer-turcado foi entregue aovrce-presidente da Nigé_
na, dr. AIex Ekwueme,

tffi'"0"ålnði""å"ä*åi"S;
u-amara de Glasgow de_
ciarou que Mandela dis-
unguiu-se na luta herói_
c_a que travou pela liber-
dade e pela justiça.

NACTONALTZAç^ã,o

HARARE - O sover-
no do Zimbabwé Tomou
o eontrole da mais im-
portante firma farma_
cêutica do país, a ..Cen-
tral African Pharmaceu-
tical Holdings Ltd¿ ao
comprar 42,6 por cento
das acções desta empre-
sa. Como consequência
desta partieipação go-
vernam.ental, o Zimba-
bwé possuÍ agora o con-
trole da filial sul-africa-
na da firma.

CRIOLO

VITóRIA - As Sey-
cheles proclamaram ofi-
cialmente o criolo como
língua nacional. O criolo
é falado por mais de 90
por cento da população
do país. A utilização in-
deferente do criolo, do
,inglês e do francês nas
escolas-devidoàpolí-
tica trilingue adoptada
pelo governo - suscita-
ra eté há pouco tempo
grandes polémicas. Um
dicionário e uma gramá-
tica oficial em criolo
estão em vias de reali-
zagáo..

srruaç.Ã,o No rclrAn
N'DJAMENA Os

funcionári¡os tchadianos
receberam no início de
Agosto o equivalente a
um mês de salário, gra-
ças a uma ajuda finan-
ceira fornecida Pela Lí-
bia. Tripoli concluiu um
acordo com o governo
do Tchad, nos termos do
quai pagaria aos funcio-
n ár i os tdhadianos os
seus vencimentos duran-
te seis meses' a contar
de Marçò último.

ÎNÁ,F'ICO DE JOVENS

BONNA - Cerca de
50 adolesce-ntes de 10 a
14 anos de idade são Pra-
ticamente raPtados to-
dos os anos na Alema-
manha Federal, para se-
rem entregues à Prosti-
tuição nos Estados Uni-
dos, derrunciou o jornal
alemão *Bild-Zeitung*.
segundo o oBildo, que
cita o FBI (serviço de es-
pionagem americano),
esta,s jovens alemft são

abordadas nos café* Por
uma pessoa que as con-
vida para almoçar.
Quando já são baslante
numerosas, são levadas

I em grupo de avião Para
as Bahamas' com falsos

, passaÞortes. DePois são
iepe"Îidas nos meios ho-
mossexuais.

*

tilse politleo no lrusil
A demissão ..irrevo-

gável" do general Gol-
bery do Couto e Silva,
chefe da casa civil do
presidente João Figuei-
redo, revelou na ¡iltima
quinta-feira uma crise
do poder, que alguns ob-
servadores políticos con-
sideram como -o mais
grave que afecta o regi-
me militar brasileiro
desde o golpe de estado
de 1964.

A primeira questão
que se coloca nos meios
políticos ésaber oque
sucederá agora à Política
de abertura democrática,
de que o general Golbe-
ry foi o principal artesão

desde o governo de Er-
nesto Geisel.

Embora não tenham
sido oficialm.ente reve-
lados, os motivos da de-
missão do general Gol-

bery não são um mistério.
Os observadores haviam
notado há várias sema-
nas o desacordo crescen-
te do chefe da casa civii
da presidência com cer-
tas medidas de ordem
social e económica que,
na sua opinião, contra-
riarmm o processo de
..redernocratização- gra-
dual e controlado do re-
gime tal como lhe con-
cebia.

Para o general Gol-
bery, o problema do re-

gime é acabar corn o di-
lema existente entre a
necessidade de brandu-
ra política que impõe a
escol¡ha da redemocrati-
z,açãa e a firmeza exigi-
da pelo agravamento da
crise económica. Mas
para o ex-chefe da casa
civil da presidência, a
solução política deve
sempre prevalecer sobre
,a solução económica.

Delfirn Neto, ministto
do Plano e principal
cpordenador dapolítica
económica do governo,
parece ter ganho no con-
fiito que o opunha ao

general Golbery a pro-
pósito da crise da ..pre-
vidência social".

Contudo, os observa-
dores lembram que foi
com os mesmos argu-
mentos de repressão do
poder miiitar que o mi-
nistro do Plano realizou
há dez anos o seu famo-
so ..milagre económico..
Portantg, receia-se hoje,
nos meios políticos li-
,berais do Brasil, que
Delfim Neto seja tentado
a defender um endure-
cimento político do re-
gime, a fim de realizar
o seu plano de salvação
económica.

Africo do Sul :

Na ^A.frica do Sul, o dia 9 de
Agosto, dia das mulheres sul-
-africanas, não é uma data ofi-
cial como noutros Países do
mundo. Pelo contrário, é uma
data proibida e clandestina.
Quando as mulheres sul-africa-
nas ¿ celebraram no Passado dia
I de Agosto' evocatram o dia em
oue há 25 Ênos umas 2 mil mu-
lireres se juntaram i 'grande
marcha Pela liberdade", -como
protesto^contra o apartheid'

As manifestantes provinham
de todos os lados e profissões e
de todas as raças e credos, Para
marchar até ao gabinete do Pri-
meiro-Ministro em Pretória, o
coração do apartheid, e exigir a
abolição das odiadas -leis de au-
torizaçãoo (pass). As participan-
tes na manilestação, rnobilizadas
pela Federação de Mui{heres Sul-
-Africanas, protesta-vam especi-
ficamente contra a extensão às
mulheres das leis que restrin-
gem os movimentos dos neglos
neste paÍs. Contudo, as suas exi-
gências iam mais longe: a elimi-
nação de toda a legislação re-
pressiva em que se baseia o sis-
tema do apartheid.

Desde esse dia, o 9 de Agosto
foi dedicado a comemorar a luta
dessas mulheres e a manifestar
a solidariedade para eom outras
mulheres que hoje participam

A mulller no lulu conlrfi o ruc¡smo
activamentÞ nas lutas de liber-
tação na Africa do Sul e em todo
o mundo.

Para celebrar o aniverxário, os
representantes' dos movimentos
de libertação reúnern-se inde-
pendentemente do lugar onde se
encontrem os seus gabinetes, e
reafirmam a sua dedicação à lu-
ta. O ano passado em Lusaka, o
Congresso Nacional Africano
(ANC) da Africa do Sul e a Or-
ganização de Libertação do Povo
do Sudoeste Africano (SWAPO)
reuniram-se no colégio -Evlyn

Hone.

,. Uma declaração do ANC pe_
cltu aos partidários dos movi_
mentos de libertação da ^A.frica.A,ustral que intensificassem as
suas acções para a libertação dos
presos políticos e estudantes de-
tidos.

_ Na mesma reunião, Florence
Mophosho, do ANC, referiu que
se tratava de um momento opor-
tuno, pois as mulheres de todo
b mundo haviam terminado a
conferência de Copenhague, ce-
lebrada a meio da década da
ONU dedicada à mulher.

Recordou o dia 16 de Dezem-
bro de 1961 em que o movimen-
to de libertação do ANC criou o
Exército Popular, indicando que
isso reflecte a realidade com que

se defronta o povo da A.frica do
Sul - ceder perante o apartheid
e ser escravo para sempre, 0u
continuar ¿lutàr- e que o de-
safio chegou também às mulhe-
res pois tratava-se de um desa-
fio universal indePendentemen-
te do sexo ou das crenÇas.

As organizações de mulheres
sul-africanas vêm nesta integra-
ção total da mulher nas lutas de
libertação uma forma de se ii-
bertarem da submissão aos ho-
mens e conseguir a igualdade.

n<A nossa tarefa inclui tam-
bém o acabar Gom s velha t¡adi-
ção da mulher como dona de ca-
ða e seguir em frente comb luta'
dores iguais e plenos juntamente
com os homens pela causa co-
mum>', disse Mophosho.

Esta posição parece ter-lhe
granjeado muitos amþos en: to-
do o mundo, particularmente
nos vizinhos países da Africa
Austral - a reuniião em Evlyn
Hone contou com a participação
de mais de cem homens e mulhe-
res do centro de libentação e de

estudantes da Universidade da
Zàmbia e o presidente da Asso-
ciação Z_ambiana para a liberta-
ção da Africa do Sul (ZALSA),
Mundia Matakal, disse que as
mulheres sul-africanas <<dfro o-"
lição de cbragem às mulheres de
todo o mundo'n.
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O camarada Coman-
dante de Brigada João
Bernardo Vieira, Presi-
dente do Conselho da
Revolução, efectuou no
6ltimo sábado uma visi-
ta de trabalho de algu-
mas horas ao Senegal. O
camarada Presidente do

Conselho da Revolução
deixou Bissau nâ tarde
de sábado, num dos avi-
õ'es da companhia na-
cional de aviação - LIA,
tendo sido acolhido à

descida do aparelho pe-
lo Presidente senegalês
Abdou Diouf, que esta-
va ladeado pelo .seu mi-
nistro dos Negócios Es-
trangeiros, Moustapha

Encontro de olgumos horos em Dokor

ttno $olre o Abüon ltloul etrllmm
r Gooporação 8Eb-reglon¡l

Niasse e Jean Colin, Se-
creü¿irio-Geral,da Presi-
dência.

Após os.gumprimen-
tos aos membros do Go-
verno daquele país vizi-
nho os dois Presidentes
tiverâm um encontro de
meia hora, na qual pas-
saram em revista a si-
tuação sub-regional, re-
gional, africana e inter-
ñacional, com incidência
particular sobre a situa-
ção na Gâmbia, após a
tentativa do golPe de
Estado do mês Passado.

Depois da reunião en-
tre os dois cheffs de Es-
todo, o camarada Nino
Vieira declarou eos ór-

gãos 
- da informação de

que a Guiné-Bissau
compreende e reconhece
as razões da interven-
ção militar senegalesa
na Gâmbia que esma-
gou o golpe que depôs,
por alguns dias, o Pre-
sidente Dawda Jawara.

Ainda no encontro en-
tre os dois Fresidentes
foi abordada a coopera-
ção entre -a Guiné-Bis-

-sau, Rep¿blica da Guiné,
Senegal eGâmbia,efi-
cou assente que os mi-
nistros dos Negócios Es-

trangeiros desJes qua-

tro países reunirão bre-
vemente, para analisa-
rem os projectbs desta

cooperação sub-regional.
O camarada Nino Vi-

eira viajou acompanha-
do pelos camaradas Ma-
nuel Saturnino, Buota
Na Batcha, embos do
C. R. e ministro do In-
terior e Comandante da
Marinha cie Guerra Na-
cional, respectivamente,
Joseprh Turpin, colabo-
rador principal do CR e
ministro' do Comércio,'
Pescas e Artesanato,
Avito da Silva, ministro
do Desenvolvimento Ru-
ral, 'Alexandre Nunes
Correia, nosso embaixe-
dor no Senegal,'e chefes
das Casas Militar e Civil
da Presidência do C. R.

Gomendante Kabi
avistou-so com Sekou Touró

Após uma visita de trabalho a Rep6bti-
ca Popular e Revolucionária da Guiné, re-
gressou ao fim da tarde de ontem a Bissaü,
ô camarad.a Comandante de' Brigada João
Bernardo Vieira, Pregidente do Cõnselho da
Revolução

Esta visita insere-se no âmbito de reajus-
tamento de pontos de vista sobre a situação
sub-regional, regional, africana e internacio-
nal.

A sua chegada à Conakry, o camarada
João Bernardo Vieira foi acolhido no Aero-
porto de Gbessia pelo Presidente da Assem-
bleia Nacional Popular, Damantang Camará,
com quem tev'e um b,reve encontro informal,
na s,ala de VIPS do aeroporto.

De Cc.nakry, o camarada Nino Vieira e a
sua comitiva, seguiram em companhia daquela
personal,i,Cade do Bureau Político do PDG pa-
ra Faranah, onde o Presidente Sekou Touré
se encontrava em visita de trabalho.

Em Faranah, o camarada Nino Vieira foi
vivamente 'ovacionado pela população local,
realizando-se seguidamente um encontro de
meia hora com o camarad,a Sekou Touré. Em
tseguida, as duas delegações dir:gi-
das pelos respectivos chefes
de Esiado tiveram conversações. Pensa-se que
tanto no encontro entre os dois Presidentes
como no das duas delegações foram aborda-

- das a cooperação bilateral, a sub-regional e
regional. No entanto, nenhum comunicado foi
tornado Público.

Nesta sua viagem de trabalho a Rep¿-
blica irmã da Gui'né, o Presi,dente
do Conselho da Revolução era acompanhado
¡rel'os camaradas Iafai Camará, do C.R., Sam-
ba Lamine Mané, do C.R. e ministro dos Re-
cursos. Naturais, Joseph Turpin, colaborador '

do C.R. e ministro do Comércio, Pescas e Ar-
tesanato, Lâmine Haidara, direotor-gerai do
Mi.nistério dos Negócios Estrangeiros, José
Baptista, chefe do Protocolo e Benhanquerem
Na Tchanda, chefe da Casa Civii da Prest-
dência do C. R.

Dissolução da ilaguicare

O camarada Nino Vieira, passando em revista a guarda de honra, nb aeroporto de Dakar, tendo ao
lado o Presidente Abdou Diouf.

O Conselho Nacional
da Guiné do PAIGC
reunir-se-é nos, próxi-
mos dias 21 e 22 do cor-
rente, mês, em Bissau,
para análise e aprovação
das cinco Teses e dos
anteprojectos dos Esta-
tutbs e do progrema do
Partido, elaborados pela
Comissão de Textos, e
de outros documentos
elaborados pela Comis-
são Técnica, sobre as-
pectos organizâtivos.

As cinco Teses inci-
dem sobre a denomina-

ção do Partido de Ca-
bral, a ideologia do
PAIGC, a razáo de ser
do PAIGC, força diri-
gente da sociedade, bem
como qu€stoes reracro-
nadas com a unidade na-
cional e a constru.ção de
uma eéonomia nacional
independente. A Comis-
são Técnica, anÌesentã
um projecto de ordem
de trabalhos e documen-
tos sobre questões orga-
nizativas do Congresso,
e uma proposta de orça-

mento relacionada com o
importante evento.

Estes documentos fo-
ram já analisados exaus-
tivamente e aprova-
dos nas reuniões do Co-
mité Permanente da'C.
N. G. com a Comissdo
Preparatoria do Con-
gresso, que tÞrminoù an-
teontem os seus traba-
lhos, orientados pelo ca-
marada João Bernardo
Vierira, Presidente do C.
N. G. e do Conselho da
Revolução.

No decorrer da reu-
nião foi também fixado
em 301 o número de de-
iegados a estarem pre-
sentes neste grand e
acontecimento da histó-
ria do nosso povo, 5 f€â-
lizar na nossa cgpital de
8 a 14 de Novgmbro
próximo.

Foi ainda decidido ela-
borar um pregrama de
a,ctividades para assinalar
o 25.o aniversário do
PAIGC, coÍt comemora-
ções que se desenqolarão
de 12 ' 19 de Setembro.

(Cont. das Centrais)

mira a obrþação du Ë"-
gar aos restantes accio-
nistas as respectivas
quotlas partes da situa-
ção líquida eventual-
menté existente; Que a
determinação do activo
e passivo da empresa se-
ja feita com base na rea-
valiação directa por uma
comissão de'três peritos
nomeados pelas três par-
tes, e urn terceiro que
presidiria umå empresa
ou organisrno especiali-
âado e independente, de-
signado por acordo entre
todos os accionistas";

Na contraproposta do
Governo de Cabo Verde
destaca-se ainda o se-
guinte: ..Que as despe-
sas inerentes as opera-
ções complementares da
dissolução e bem assim

¿s decorrentes de reava-

lìcção e da auditoria,
constituíssem encargo de
todos os accionistas, na
proporção do capithl so-
c!al-.

A Assembleia rejeitou
a votação ".ponto por
ponto', proposta pela
partte guineense, tendo
adoptado a proposta ca-
bóverdiana de vota-
ção das propostas de
liquidação ..na sua glo-
balidade-. Daí que os
accionistas caboverdia-
nos (Governo e Brivados)
rejeitaram a proposta da
Guiné-Bissau, que é um
dos sócios maioritários,
tendo aprovado A pro-
posta do Governo de Ca-
bo Verde, a qual setrve,
é evidente, os interesses
restritos de Cabo Verde,
pnoposta essa quê a par-
te guineense, Por sua
vez, rejeitou.

Poro onólise oos documentos do Congresso
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